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mediante a percepção de' semelhanças e diferenças que, com as dé 
uns ou de outros apresentem" (Prefácio, pg. 10). 

Nó Prefácio, o autor destina 'o livro aos estudantes dos cursos 
de Pedagogia, Didática, Ciências Sociais, Jornalimo bem como aos '  

estudantes dos cursos de Administração Escolar dos Institutos de 
Educação. A todos êsses estudantes e a todos os que se interessam 
pelo assunto "Educação", afirmarrios os méritos da presente obra, re-
conhecendo que foi organizada com critério e profundidade, onde o 
Professor Lourenço Filho, utiliza com inteligência e fidelidade as' 
frntes, apresentando seus pontos de vista num estilo claro, elegan-
te, e facilmente assimilável. 

JOSEFINA CHAIA 

O SÉCULO DOS DESCOBRIMENTOS. — (Biblioteca de "O Estado .  

de São Paulo"), Anhembí, São Paulo, 1961. 157 págs. 

As comemorações do V Centenário da Morte do Infante D. Hen-. 
rique, não só deram margem à elaboração, por uma equipe de estu-
diosos portuguêses, dos volumosos dois tomos da Bibliografia Hen-
riquina, lançados em 1960, como, também, viram enriquecer o mesmo 
acervo bibliográfico com o aparecimento de inúmeras outras obras. 
Procuravam os seus autores, quase sempre, situar, sob diversos ân-
gulos, a figura do Infante na conquista do ciclo atlântico de nave-
gações. 

Éste é o caso do livro O século dos descobrimentos, que reuniu, 
os estudos originàriamente insertos na edição especial de 12 de no-
vembro de 1960, que o Suplemento Literário do jornal "O Estado de 
São Paulo" dedicou àquelas solenizações. 

Podemos reconhecer que o prestigioso suplemento hebdomadário 
equivale, em suas edições especiais, a um livro, desde que os artigos 
ali abrigados, em apenas urna edição, alcançaram mais de 150 pági-
nas, quando transformados em livro. 

Reunindo historiadores brasileiros e portuguêses, O século dos des-
cobrimentos nos permite em suas páginas uma sincrética visão das 
condições em que se deu o processamento inicial da expansão maríti-
ma portuguêsa, estimulada sob a inspiração do príncipe, cujo interêsse 
pelo cometimento parece incontestável hoje em dia. 

No primeiro estudo, o prof. Damião Peres resenha os descobri-
mentos portuguêses do século XV, assunto em que é uma das maio-
res autoridades. Não se recusa, inclusive, a discutir as controvér-
sias que permanecem sôbre o tema. 

No capítulo sôbre a Expansão portuguêsa em África, o sr. Mo-
reira de Campos procura mostrar o jôgo de interêsses políticos que 
presidiu a conquista portuguêsa naquele continente. A reunião de 
Tôrres Vedras expressaria êsse empenho. Enquanto que, acenando 
o glorioso objetivo que a expedição a Ceuta representava para os 
filhos, el-rei punha de lado, aparentemente, outros e verdadeiros in- 
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tentos que poderiam motivar a atenção de nações também interes-
sadas na expansão africana. A seguinte ponderação do mesmo autor 
é sôbre o que a emprêsa representou aos filhos de D. João I. 

O prof. Sérgio Buarque de Holanda, perlustrando A historio-
grafia portuguêsa procura a linha de equilíbrio nos extremos julga-
mentos que têm sido exarados sôbre o Infante. 

Pretende apontar outras dimensões no complexo de causalida-
de da dilatação ultramarina lusitana. Faz reparo aos historiadores 
que, modernamente, interpretam êsse movimento conjugado à ascen-
são burguesa, como sua única explicação. Tendo em vista as impli-
cações sociais, políticas e religiosas da emprêsa, êsses autores che-
gam a aproximar-se, em proporção, da exageração que os cronistas 
cometiam ao indicarem os motivos místicos e fantasiosos como os 
maiores responsáveis pelo movimento ultramarino. 

Escrevendo sôbre A ínclita geração, o prof. Hernâni Cidade per-
fila cada um dos seus membros. 

Já o sr. Tomaz Ribeiro Colaço, em apologética dissertação, reco-
nhece no Infante o direto inspirador do descobrimento do Brasil, 
tendo, inclusive, noção da existência de terras nesta altura. 

Em A cartografia dos descobrimentos, o sr. Armando Cortesão 
discorre sôbre a evolução cultural européia e as diferentes heranças 
recebidas pelos portuguêses, que darão ensejo à sua contribuição à 
ciência geográfica, através de uma adiantada Cartografia. 

Do saudoso Jaime Cortesão, há um artigo sôbre a figura do In-
fante e sua obra, representando tratar-se de capítulo ou passagem de 
um dos seus trabalhos. Nele estuda o homo economicus, isto é, a pro-
jeção do Infante em atividades diversas da faina marítima. Expõe, 
também, sua tese já conhecida sôbre os objetivos últimos de D. Hen-
rique, que se resumiriam em atingir as índias. Essa opinião, aliás, 
discrepa de outro autor nesta mesma obra. 

O prof. Arthur César Ferreira Reis não identifica os objetivos do 
imperialismo do século XIX com o movimento expansionista europeu 
do século XIV, onde assinala nítida presença cultural. 

Considerando os motivos que teriam determinado a vitoriosa ex-
pedição a Ceuta, o prof. Manuel Nunes Dias inclina-se pela sugestão 
do vedor da Fazenda, João Afonso de Azambuja, que agiria como ins-
trumento da burguesia interessada no empreendimento. Entretanto, 
não olvida o complexo de indiretos motivos de empenho que atingiam 
os mais diversos setores do reino implicados no serviço de Deus e dos 
homens. 

Em A arquitetura naval dos séculos XV e XVI, o sr. Mário de 
Vasconcelos e Sá mostra algumas das causas da decadência da mari-
nha portuguêsa no século XV. Descreve os diferentes tipos de navios, 
dando-nos interessantes elementos técnicos da evolução no acaba-
mento, resistência e tamanho dos navios. 

Finalmente, o sr. Joel Serrão estuda o povoamento madeirense co-
mo uma disposição portuguêsa em antecipar-se aos castelhanos na ex-
pansão ultramarina. Considera esta uma experiência inicial lusitana 
na colonização atlântica. 
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Um dos interêsses maiores de vários dos artigos enfeixados neste 
livro é o de integrar o Brasil, sob diversos aspectos, como o político, 
o econômico e o social, no complexo da emprêsa ultramarina portu-
guêsa. O fato histórico brasileiro, considerado nessa contextura, mos-
trará com mais detença de estudo que êle, talvez, menos recebeu do 
que pôde oferecer, como partícipe da ativa expansão mercantilista. 

JOSE' ROBERTO DO AMARAL LAPA 

* 

ANAIS DO ARQUIVO PÚBLICO DA BAHIA. Volume XXXVI, 636 
págs. Imprensa Oficial da Bahia, Salvador, 1961. 

Completando a divulgação dos papéis judiciários relacionados com 
a chamada Conjuração dos Alfaiates, movimento popular sedicioso, 
que parece ter sido inspirado na Revolução Francesa, o Arquivo Pú-
blico da Bahia faz presente neste volume dos seus Anais a parte res-
tante dos Autos das Devassas procedidas em 1798-1799. 

Sob a competente direção do historiador Luís Henrique Dias Ta-
vares, o principal arquivo baiano, que possui opulento acervo colo-
nial, nos dá com esta publicação fontes indispensáveis para o estudo 
dos movimentos revolucionários daquele período. Aliás, a mesma pres-
tigiosa instituição destinou, também, 5 volumes dos seus Anais, já pu-
blicados, para o documentário, além de alguns trabalhos, referentes 
à sublevação que rebentou no dia 6 de novembro de 1837 e que re-
cebeu o nome de Sabinada. 

J. R. A. L. 

REVISTA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIO-
NAL. Vol. 15, 272 págs., Ministério da Educação e Cultura. 
Rio de Janeiro, 1961. 

E' sempre aguardado com grande interêsse o lançamento de um 
novo número da Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal, publicação de alto nível, dirigida pelo dr. Rodrigo Melo Franco 
de Andrade, nome que está ligado às iniciativas mais enobrecedoras 
da inteligência artística brasileira. Abre a matéria contida neste nú-
mero, um trabalho assinado pelo prof. José Gonçalves de Melo, con-
siderado o nosso maior especialista sôbre o domínio holandês no 
Brasil, que reconstitui a vida e a atividade de "Cristóvão Álvares, 
engenheiro em Pernambuco", um alentejano que transplantado para 
o Nordeste açucareiro do século XVII, ali viria a construir várias 
edificações. Segue-se um trabalho do prof. Carlos Boromaeus Ott, 
catedrático de Antropologia e Etnografia da Universidade da Bahia, 
que estuda a biografia e os trabalhos de José Joaquim da Rocha, ar-
tista que deixou na Bahia quadros e pinturas diversas, particular- 


